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Introdução – Importância  

US$ 235 bilhões 
globalmente 

Fonte: BPBES, 2019 Fonte: Denisele Flores, 2020 



Introdução – Polinização em Goiaba

São autógamas beneficiadas 
pelo serviço de polinização  

Eulaema sp. 
Fonte: Harman Potil

Xylocopa sp.
Euglossa sp.

Fonte: Rui Santos 

Centris sp. Apis mellifera 

BOTI et al. 2005, ALVES & FREITAS 2006, FREITAS & ALVES 2008, SIQUEIRA et al. 2012



Variação na eficiência de polinizadores → Apis 
mellifera;

A abundância de A. mellifera compensa a 
eficiência (MAGALHÃES et al. 2020);

A quantidade de habitat natural ao redor da 
área cultivada influencia a abundância de 
polinizadores nativos e de A. mellifera;

Destaque para a região do Cariri paraibano 
como exemplo.

Introdução – Polinizadores e habitat   



Introdução – Hipótese do estudo    

"A taxa de visitas, a 
riqueza e abundância de 
polinizadores de P. 
guajava pode ser 
influenciada pela 
estrutura da paisagem."



 

Determinar se há variação na riqueza e 
abundância de polinizadores, bem como 
sucesso na formação de frutos sob a 
influência de distintas estruturas da 
paisagem (com alta complexidade 
estrutural (ALM) = mais habitat natural 
vs com baixa complexidade estrutural 
(SJC) = menos habitat natural). 

Objetivos    



Metodologia – Área de estudo   

Área I – RPPN Fazenda Almas (ALM) – São José dos 
Cordeiros (7°27'30,86'S, 36°53'29,49‘’W)

Área II – Estação Experimental de São João do Cariri (SJC)– São 
João do Cariri (7°22′21,46′′S, 36°31′42,41′′W)



Registro dos 
visitantes 
florais e seus 
comportamento
s em campo;

Antese: período 
de observação;

Observação (10 
indivíduos 
focais, duração, 
intervalos)

Metodologia – Coleta de dados    



TI – Autopoliniação 
espontânea (nº= 127)

TII – Polinização 
biótica (nº= 265) 

Metodologia – Tratamentos  



Metodologia – Análise estatística    

Comparação da riqueza de espécies → utilização de 
curvas de rarefação (pacote iNEXT-R);

Efeito da localidade e das espécies no nº de visitas 
dos polinizadores → Modelos Lineares 
Generalizados;

Distribuição binomial negativa (pacote MASS-R) e 
gráficos de box-plot (pacote ggplot2). 



Resultados    



Resultados    

Curvas de rarefação baseada no número de visitas (A) e na representatividade das amostras (B) para avaliar a riqueza de espécies de visitantes florais da 

goiabeira, Psidium guajava (L., Myrtaceae), nos plantios experimentais localizados em paisagem com alta (ALM) e baixa (SJC) complexidade estrutural.



Resultados    

Número de visitas por visitantes florais de goiabeira, Psidium guajava 

(L., Myrtaceae) nas áreas com plantios experimentais em paisagem com 

alta (ALM) e baixa (SJC) complexidade estrutural.



Resultados    

Taxas de sucesso de frutos entre os tratamentos de polinização em flores de Psidium guajava (L., Myrtaceae) em 

duas áreas com diferente complexidade estrutural na região do Cariri Paraibano, Brasil. Paisagem com alta (ALM) 

e baixa (SJC) complexidade estrutural. Número de flores (Fl) e número de frutos (Fr).



De acordo com SIQUEIRA et al. (2012) e GUIMARÃES et al. 
(2009), Apis mellifera, Xylocopa spp. e Trigona spinipes são os 
visitantes mais comuns da goiabeira, demonstrando uma atração 
das abelhas pelas flores da goiaba.

Conforme destacado por PINHEIRO & FREITAS (2010), a 
disparidade no número de visitas das abelhas do gênero Xylocopa 
spp. pode ser atribuída à maior diversidade de árvores nativas na 
área preservada, que oferece mais recursos aos visitantes em 
comparação à área degradada, onde a goiabeira é uma das poucas 
fontes disponíveis.

Discussão     



Segundo BOTI (2001), a polinização 
biótica, com a transferência de pólen 
de outra planta, resulta em maior 
número de frutos vingados, 
destacando seu papel crucial na 
formação de frutos nas goiabeiras. 
Isso promove a polinização cruzada, 
aumenta a variabilidade genética e 
melhora a qualidade dos frutos.

Discussão    



Considerações finais     

A ausência de diferença significativa na riqueza de espécies e no número de visitas 
entre as áreas pode ser atribuída ao fato de que a área degradada (SJC) ainda 
fornece recursos suficientes para a sobrevivência dos polinizadores. 

Xylocopa spp. registrou mais visitas em São João do Cariri, possivelmente devido à 
escassez de opções de recursos, sendo especialmente atraída pelas flores da 
goiabeira. 

A formação de frutos é maior quando ocorre a interação entre abelhas e as flores da 
goiabeira.
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